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OS FRANQUISTAS 

Desorientados sentindo-se. 
perdidos como náufragos sem 
taboa de salvação a que se arri- j 
mem, na dolorosa constatação 
do erro irreparável que commet- 
teram, os partidários do sr. João 
Franco—pobres illudidos e sa- 
crificados!—scientes da situação 
em que se encontram, n'uma| 
agonia que causa dó aos mais ( 
scepticos, querem aparentar de, 
fortes, e nas raras gazetas que 
deífendem o «pronunciamento», 
francaceo fazem publicar, comi 
farroncas quixotescas, que em: 

breve só dois grandes partidos 
existirão no paiz. 

Querem as gazetas franca- 
ceas que estes dois grandes par- 
tidos sejam os dos srs. conse- 
lheiros Luciano de Castro e 
João Franco'. O partido do sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, o 
partido regenerador cada vez 
rnais forte e disciplinado, con- 
s:deram-o elles letra morta, pro- 
curando insinuar que ante a 
«fortaleza» da guerrilha fran- 
quista os numerosos e valiosos 
adeptos do credo regenerador 
se submergirão como por en- 
canto ... 

Estes «ablativos» nem há- 
beis são. Apregoando dispara- 
tes de tal monta só conseguem 
acarretar sobre a sua guerrilha 
c o seu chefe a aureola do ridi- 
culo, afugentando elementos de 
valor e sensatez. Um partido 
para lograr impor-se precisa 
primeiro que tudo de inspirar 
respeito, porque sem elle não é 
fácil crear adeptos, e o presti- 
gio é condição essencial para 
um partido se manter. 

A isso não olham, porém, 
os jornaes «ablativos» e no des- 
peito de se verem condemnados 
a uma situação nada gloriosa, e 
irrisória, procuram com affir- 
mativas tresloucadas e com 
doestos soezes ferir o chefe 
prestigioso do partido regenera- 
dor, como se pelo simples facto 
de atirarem pedras ao sr. con- 
selheiro Hintze e aos seus par- 
tidários conseguissem libertar-se 
da rede de apertadas malhas 
em que se envolveram, e da 
qual (ainda que lhes dôa esta 
verdade) só conseguirão desem- 
baraçar-se mal íendos, dando 
ao diabo a cartada que em hora 
aziaga se lembraram de jogar. 

E: de má politica, quer-nos 
parecer, o processo que está 
sendo seguido pelos jornaes do 
sr. João Franco:—ferindo com 
grosseiros insultos o governo, 
e fazendo-o com tal inhabilida- 
de que não haverá ingénuos que 
deixem de reconhecer que se- 
melhantes aggressões são filhas 
apenas da baba envenenada do 
despeito que consome as folhas 
franquistas, vendo de dia para 
dia com menos probalidades de 
successo o general Boulanger... 
júnior que os arrastou. 

Veem-se perdidos, sem uma 
sahida propicia que lhes escon- 

da ou atenue a vergonha da 
derrota, e vingam-se —e este 
acto pouco digno pôde ter o no- 
me de desforço — procurando 
molestar com verdadeiras inju- 
rias, com phrases pouco limpas, 
o que foi seu chefe prestigioso, 
o estadista a quem ainda ha bem 
pouco faziam salamaleques! Coi- 
tados' julgam attingir a perso- 
nalidade do sr. Hintze Ribeiro, 
e só conseguem que a lama os 
salpique a elles proprios! 

Confessem se perdidos,cha- 
furdando no partano da mais 
cruel das desilluções, mas por 
Deus, adoptem uma altitude cor- 
recta de vencidos! Morram va- 
lorosamente com as armas na 
mão, combatendo lealmente,sem 
ciladas nem embustes. Guer- 
reiem como soldados e não co- 
mo assaltantes. Sustentem até 
á ultima o idolo que levantaram 
sobre os hombros pouco firmes, 
que isso não lhes fica mal, e 
tornaf-os-á credores de uma res 
tea de sympathia, mas deixem 
de jogar insultos, e ponham de 
parte fanfarronadas irrisórias! 

Saibam encarar a situação 
de frente como o quadrado im- 
mortal da velha guarda em 
Warteloo, que intimado a ren- 
der-se respondeu nobremente: 
«La Garde ne se rend jamais. 
Elle meurt». 

Se quizerem um exemplo 
mais recente para os nortear no 
caminho a seguirem: teem-o no 
desventurado militar que um dia 
sonhou com o supremo mando 
da nação franceza, e que a bre- 
ve trecho se viu isolado, quasi 
sósinho, desfeitas as illusões, 
condemnado ao ridiculo! O ge- 
neral Boulanger suicidou-se, res- 
gatando d'esse modo os seus 
erros; conquistando d'essa for- 
ma a palma do perdão que ne- 
nhuma alma sensivel ousa re- 
gatear-Ihe... 

Não queremos dizer com 
isto que o sr. João Franco e os 
seus partidários se suicidem, 
porque moralmente já estão sui- 
cidados. 

Mas que reconheçam leal- 
mente que estão perdidos sem 
remedio, e que abandonem a 
scena politica. .. Já se revela- 
ram «furiosos» incorrigíveis. 
Foram pateados com justiça. 
Porque não tentam a fabricação 
de pinos? Porque não deixam a 
vida politica, e recolhem a pri- 
vada.-' 

S M LEI ELEITORAL 

O «Diário» do dia 12 pu- 
blicou a nova lei eleitoral, que é 
precedida de um largo relatório 
justificativo das alterações feitas 
á lei eleitoral anterior. 

A nova lei, como a anterior, 
contém 148 artigos. A primeira 
alteração contida n^lla consta 
da suppressão das coramissões 

incumbidas de organisar os li- 
vros do recenseamento, confe- 
rindo aos secretários plenas at- 
tribuições para a organisação 
das relações dos eleitores, o que 
simplifica o processo adminis- 
trativo da revisão do orçamento 
e concedendo maior praso para 
os recursos pára o poder judi- 
cial. 

A lei define as attribuições 
dos secretários recenseadores, 
que são os secretários das Ca- 
maras municipaes ou das admi- • 
nistraçoes dos bairros de Lisboa 
e Porto, c impõe-lhes responsa- 
bilidades effectivas, tanto com 
respeito á inscripção de novos 
eleitores como á exclusão dos 
antigos que não tenham justifi- 
cação nas disposições legaes. Os 
secretários recenseadores ape- 
nas podem eliminar do recen- 
seamento os eleitores inseriptos 
que hajam faliecido, mudado de 
domicilio politico ou perdido a 
quota censitica necessária para 
serem eleitores, e isto apenas 
em presença de documentos of- 
ficiaes. 

Para a inscripção dos elei- 
tores com o fundamento de sa- 
berem lêr e escrever, é exigido 
que os requerimentos sejam fei- 
tos perante o notário ou paro- 
cho, que authentique esses do- 
cumentos, dispensando-se teste- 
munhas, mas sendo necessário 
que o notário certifique ou o p'a- 
rocho, sob juramento, atteste 
que na sua presença foram es- 
criptos e assignados. E' permit- 
tida á semelhança do que se 
dispunha na legislação anterior, 
a contestação perante o juiz de 
direito, do facto de saber lêr e 
escrever. 

O relatório, depois de nar- 
rar as transformações por que 
tem passado o suffragio desde 
1884 até ao presente, expõe os 
motivos que levaram o governo 
a voltar dos círculos uninomi- 
naes para o escrutínio de lista e 
a moldar as circumscripções elei- 
toraes pelas grandes circums- 
cripções administrativas, excep- 
to riaquelles districtos em que, 
pela excessiva população, foi 
indispensável sahir d'aquelles 
moldes. 

Outra alteração diz respei- 
to ás novas divisões das assem- 
bleias eleitoraes, admittindo a 
nova lei, embora não proceda a 
uma revisão geral d'essas as- 
sembleias, que sejam alteradas 
uma vez que os eleitores e as 
corporações locaes interessadas 
reclamem contra a divisão ac- 
tual. Estas reclamações são fei- 
tas perante os auditores admi- 
nistrativos, havendo recurso pa- 
ra o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, que decidirá em ulti- 
ma instancia, em dependência 
de homologação do governo. 

Os presidentes das assem- 
bleias eleitoraes são nomeados 
pela commissão districtal, fun- 
damentando o relatório esta de- 
terminação no facto de serem 
estas corporações quasi na sua 
totalidade electivas e de natu- 
ralmente se encontrarem, pela 
sua situação hierarchica, liber- 
tas do influxo a que geralmente 

estão sujeitas as corporações 
municipaes. 

A lei providencia também 
acerca do caso eventual de sc 
constituírem duas assembleias 
eleitoraes, supprindo assim a la- 
cuna que a este respeito se en- 
contrava nas legislações anterio- 
res. - • ' - 

No que respeita á operação 
do apuramento dos votos, esta-, 
belece-se que elle se faça em ca- 
da concelho e na séde do circu- 
lo o apuramento geral da vota- 
ção total, consti'uindo-se para o 
primeiro a assembleia com os 
portadores das actas das assem- 
bleias primarias, e para o se- 
gundo com os representantes, 
um por cada uma das assem- 
bleias encarregadas do apura- 
mento da votação de cada con- 
celho. 

Quando seja annullada a 
eleição por irregularidades oc- 
corridas no acto eleitoral, única-1 
mente se repetirá o acto eleito- 
ral em todo o circulo, quando 
as nuliidades prejudiquem a vo- 
tação de assembleias, cujo nu- 
mero de votantes exceda um 
terço do numero dos,eleitores 
que realmente votaram. 

O numero dos deputados é 
elevado. 

São 33 os círculos eleitoraes. 
O n.0 1—Vianna do Castello— 
é composto dos concelhos do 
districto administrativo: 6 depu- 
tados, contendo as listas 5 no- 
mes e dando um deputado pela 
minoria. 

IVIissa, nova 

Ante-hontem celebrou a 
sua primeira missa, acompanha- 
da a grande instrumental pela 
capella do sr. Joaquim de Sou- 
sa Araujo, na ermida da Senho- 
ra da Boa Morte, sita no logar 
da Cella, freguezia de Cousso, 
d'esta comarca, o revd.0 Ray- 
mundo Prieto Lamella, presado 
filho do abastado proprietário 
d'aquella localidade, sr. Francis- 
co P. Lamella. 

Ao acto, que foi revestido 
da maior imponência, assistiram 
muitos ecclesiasticos e amigos 
pessoaes da família Lamella e 
bem assim muito povo d'aquel- 
la freguezia, e, ao Evangelho, 
subiu á tribuna sagrada o rev.0 

Francisco J. Dias, que pronun- 
ciou um magnifico discurso. 

Depois foi servido um lau- 
to jantar a todos os convidados, 
em casa do pae do novo levita, 
durante o qual reinou sempre 
a maior alegria e satisfação. 

Os nossos parabéns acom- 
panhados dos mais ardentes vo- 
tos pelas felicidades do revd.0 

Raymundo e de toda a sua fa- 
mília. 

-.'V-LTuíis; do IPezo 

Esta estancia d'aguas, sem 
duvida uma das melhores do 
nosso paiz, está sendo de cada 
vez mais concorrida. 

Os dois hotéis acham-se 
completamente apinhados de 
hospedes c, a todo o momento, 
se esperam muitos mais. 

Até as próprias casas par- 
ticulares tcem recebido aguistas, 
o que prova que são muitas e 
maravilhosas as curas que tem 
feito. 

Eis, pois, os nomes d'alguns 
dosjaguistas que podemos obter: 

Srs. Joaquim Rodrigues da Sil- 
va Vieira. Manoel José Pereira. An- 
touio Corrêa Pinheiro, Palo Moniz, 
conselheiro Manoel Francisco Var- 
gas, illustre ministro das obras pu- 
blicas, suas ex.mis esposa e cunhada, 
João Alves dos Santos, Luiz Marques, 
D. Virgínia e D. Izabel Boaventura, 
Arthur Ernesto de Santa Cruz Maga- 
lhães, Francisco Manoel Pereira. Jo- 
sé Antunes Pombo, dr. Henrique 
Cysneiros Ferreira e esposa. D. Ma- 
ria Izabel, D. Rita Gomes Ferreira, 
Niels Hanseul, Francisco Maria Mon- 
teiro e D. Conceição Soares Montei- 
ro, de Lisboa; D. Margarida Barro- 
to, Camillo dc Macedo, Padre Manoel 
Moreira da Silva Pontes. Mgr. Joa- 
quim Nunes. Padre Joaquim Mar- 
tins Tavares, Fernando Vieira Ra- 
mos. Antonio Pinto de Magalhães 
Basto, Antonio Rodrigues Júnior,An- 
tonio Teixeira Osorio, Victorino Lo- 
pes Sampaio, D. Emitia d'Urzeda 
Rocha, Elias Moreira Beliogo, D. Ju- 
lia Candida Moreira. Antonio dos 
Santos Vianna, D. Julia da Silva 
Vianna, Custodio Bernardo Pinto, D. 
Maria dos Anjos Pinto, José Souza e 
Diz. D. Maria da Conceição da Silva 
Pinheiro, Eduardo da Silva Mendes, 
Manoel Dias Nogueira, conselheiro 
José Adelino Ferreira de Lima, e 1). 
Maria Victoria Ferreira de L"ma, do 
Porto; dr. Alvaro Augusto Carneiro 
Leão, D. Aurelinda Gordilho Carnei- 
ro Leão e D. Amélia Gordilho Car- 
neiro Leão, de Pernambuco; D. The- 
reza Candida Pereira Maciel, D. Me- 
cia Julia Pereira Maciel, Padre Ro- 
berto Maciel, Padre Joaquim Perei- 
ra Maciel e Padre Francisco da Cos- 
ta, de Braga; D. Angelina Candida 
d'01iveira, Marianna Barbosa e An- 
thero José d'Amorim, de Coura; 
conselheiro Domingos José de Sou- 
za, Eduardo Vieira Ramos e Anto- 
nio Esteves de Macedo Juníor. de, 
Barcellos; Antonio Ribeiro da Silva 
e Julio Amador, de Estarreja; José 
Maria Veríssimo de Moraes, de Va- 
lença; Joaquim Sá. Albino dos Reis 
Maia, Antonio Joaquim da Silva Pe- 
reira e Rosa de Jesus do Carmo Ri- 
beiro, de Vianna; Domingos José 
d'Oliveira, Francisco Manoel Coelho, 
Joaquim José cPOhveira, Francisco 
Ferreira Santarém e D. Maria Motta, 
de Villa Verde; Raul de Freitas dos 
Arcos; dr. Lucindo Martins d'01ivei- 
ra e Manoel Martins d'0!iveira, de 
Gondomar; Manoel Antonio Laraugei- 
ra e Joaquim Antonio Larangeira. 
de Esposende; Francisco Manoel da 
Silva, de Ponte do Lima; Manoel Jo 
sé Telles e D. Olympia da Cruz Tel- 
les, de Coimbra; Candido Pereira da 
Rocha, de Santo Thyrso; Benigno da 
Veiga, de Caminha, Manoel José Sal- 
gado Guimarães, de Cerveira. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Enlace 

Na cgreja parochial da villa 
da Cawqa, realisou-se na ma- 
drugada do dia 1,7 do corrente 
mcz, o enlace matrimonial do 
nosso querido amigo e distincto 
estudante do sétimo anno de me- 
dicina pela Universidade de San- 
thiago, sr. D. ■ Luiz Anguiano 
Gomes, com a ex.ma sr.a D. Do- 
lores Alvarez Builla, estremeci- 
da filha do sr. D. Manoel Alva- 
rez Builla, distincto clinico d'a- 
quelln localidade, e presada ir- 
mã do nosso amigo e intelligen- 
te (pharmaceutico de Pueníes 
Barjas, o sr. D. Santhiago Buil- 
la. 

Serviram de padrinhos, por 
parte do noivo, o sr. Duarte 
Magalhães, proprietário d'estc 
jornal c a ex."3 sr.a D. Rita Ge- 
nerosa Gomes Pinheiro, e por 
parte da noiva, o sr. D. Luiz 
Anguiano Rodrigues e a ex.ma 

sr.a D. Ermelinda Builla. 
Ao acto que foi celebrado 

pelo rev. D. José Meleiro, mui- 
to digno abbade d'aquella fre- 
guezia, assistiram somente as 
pessoas das famílias dos noivos. 

Era seguida foi servido um 
magnifico chocolate, findo o qual 
partiram os noivos para a esta- 
ção de Arbo, onde tomaram o 
comboio até Vianna do Castello, 
onde se demoram alguns dias 
a gosar das festas d'Agonia e 
passar a lua de mel. 

Na -corveille da noiva viam- 
se prendas lindissimss e de su- 
bido valor. 

Desejamos-íhes uma inter- 
minável lua de mel e todas as 
felicidades de que são dignos. 

Olioqne de cornboios 

Na estação de Redondella, 
(Galliza), chocaram-se ha dias 
dois comboios, um que vinha 
de Pontevedra e outro de Vigo. 
Felizmente, não houve desastre 
algum a lamentar, devido ao an- 
damento vagaroso com que,tan- 
to um como outro, vinham ap- 
proximando-se da estação; ao 
contrario algumas victimas te- 
ríamos a registrar. 

O comboio de Vigo foi apa-, 
nhado de travey, ficando duas 
carruagens muito damnificadas. 
O que vinha de Pontevedra ar- 
rasou completamente a testa da 
machina, ficando a linha ferrea 
rfaquelle ponto, levantada em 
grande extensão. 

N um d'aquelles comboios 
vinham os nossos amigos, srs. 
Caetano José Mosqueira d" Al- 
meida e Antonio Cesar Valério, 
dignos recebedor e escrivão de 
fazenda, d'este concelho, e José 
Ferreira Las-Casas. que soffre- 
ram somente o susto. 

Antes assim. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

IV 

Observando Helena, Gaslão.pro- 
cedia, como lodos os amantes, por 
comparação. N'aquelle salão arislo- 
cratico, ao lado iTessa alliva moça, 
evocara com alegria secreta as sin- 
gelas recordações de Alina. Esse 
castello feudal; esse grande parque, 
onde os carvalhos seculares se ba- 
louçavam ao luar, balidos dos ven- 
tos outonaes; esses bronzes, esses 
tapetes, esse luxo, não traziam á 
lembrança o jardimzinho de Baljg- 
Dode? com as trisies cerca- de bu- 

•T nlgfjxmexilos 

No dia 12 do corrente mez, 
responderam no tribunal judi- 
cial d esta comarca, em audiên- 
cia de policia correccional: 

José Maria de Carvalho, da 
freguezia de Penso, accusado 
do crime de ameaça com arma 
prohibida e offensas á moral pu- 
blica. Condemnado em 8 mezes 
de prisão e quarenta dias de 
multa, á razão de 100 reis por 
dia. 

Ernesto Gonçalves, soltei- 
ro, d esta villa, accusado do cri- 
me de offensas á moral publica; 
attendendo a que é reincidente 
em mais de seis julgamentos e 
seis condemnações, foi condem- 
nado em tres mezes de prisão, 
sendo em seguida entregue ao 
governo para lhe dar o devido 
destino. 

A.cto tle honradez 

Com esta epigraphe depa- 
ramos na «Gazeta de Caminha» 
o seguinte, que nos apraz regis- 
tar nas columnas d'este jornal: 

No dia 10 do corrente o 
sr. José Augusto de Faria Ma- 
chado, guarda-livros da impor- 
tante casa commercial do sr. J. 
A. Fernandes Cannas, da praia 
d'Ancora, regressava do Porto, 
onde tinha ido em cobrança, 
deixando, por esquecimento, na 
carruagem em que vinha, uma 
mala de mão, contendo impor- 
tância superior a 2:oooc5ooo 
reis. 

Calcule-sc a atHiçao do sr. 
Machado quando, na estação de 
Ancora, deu peia falta daquella 
importante sommaf! 

Mas, como, felizmente, ain- 
da se encontram corações sãos, 
e generosos, um outro ca\ alhei- 
ro, companheiro de viagem do 
sr. Machado, encontrando a 
mala aliudida e suppondo logo 
o que ella continha, arrecadou-a, 
acto continuo, fazendo entrega 
da mesma aos dignos emprega- 
dos do caminho de ferro, que, 
por seu turno, a deposeram nas 
mãos do habilissimo chefe da 
estação de S. Pedro da Torre, 
que, conhecedor do facto, avi- 
sou logo o sr. Garcia Machado, 
o qual a foi receber novamente, 
encontrando-a perfeitamente in- 
tacta. 

Não conhecemos o cava- 
lheiro que encontrou o valioso 
achado, motivo porque lhe oc- 
cultamos o nome; mas isso não 
obsta a que lhe rendamos o nos- 
so humilde preito de considera- 
ção, pelo acto humanitário que 
ecaba de praticar, e bem assim 
aos empregados do caminho de 
ferro que cooperaram no as- 
sumpto. 

xo, e a pequena casa, onde, n'um 
quarto escuro, áquella mesma hora, 
a pobre menina tiritava, chorando 
de tristeza. 

Também a sr.a d'Haucourt não 
se parecia com a filha da sr.a Du- 
bois. 

—Que diflerença! dizia Gastão 
corasigo, fitando os olhos no perfil 
regular de Helena, em quanto o co- 
ração eslava junto de Alina: que 
differença nos destinos! Eis aqui 
uma mulher para quem o nascer 
foi a estréa da ventura. Belleza.con- 
sideração, riqueza, tudo lhe foi da- 
do; o mundo está aos seus pés, pa- 
rece que foi creado para agradar- 
Ihe, e nunca ella pensou que podia 
existir lá n'um recanto, perto d'el- 
la, outra menina que o céo creou 
pura também, mas que nasceu na 
vergonha, que ha de viver na mi- 
séria e lutar toda a vida com o op- 
piobrio! E que cousa eelraoua no 

Anniivei^ssario 

Por ser, na passada sexta 
feira, o dia do anniversavio do 
fallecimento do saudoso Fran- 
cisco Antonio Cerdeira, foram 
resadas algumas missas por sua 
alma na Capella da Misericórdia 
d'esta villa, findas as quaes foi 
distribuída esmola a ura certo 
e determinado numero de po- 
bres. 

Auditores 
administrativos 

Na folha official vem o de- 
creto regulando a admissão aos 
togares de auditores administra- 
tivos. Reza assim: 

Art. i.0 Os logares de au- 
ditores administrativos, que não 
possam ser preenchidos nos ter- 
mos dos artigos 009 e 310 do 
Cod. Adm., serão providos em 
candidatos legaes á magistratu- 
ra judicial conforme o disposto 
no artigo 10 do decreto n.0 3 de 
29 de março de 1890, que te- 
nham dez annos de serviço, pe- 
lo menos. 

Art. 2.0 A nomeação será 
feita pelo ministério do reino, e 
os candidatos legaes á magistra- 
tura judicial, que forem nomea- 
dos auditores nos termos d'este 
decreto ficam por esse facto, e 
para todos os effeitos, conside- 
rados juizes de direito de 3.a 

classe, sendo, porém, os seus 
vencimentos como auditores, os 
designados no artigo 3i5 do 
Cod. Administrativo. 

Eicençan 

Ao sr. dr. Francisco Au- 
gusto Mendes d'Alcantara, ex- 
juiz de direito d'esta comarca e 
agora na de Gouveia, foram 
concedidos 3o dias de licença. 

♦ 
Também foram concedidos 

60 dias de licença, por motivo 
de doença, ao sr. dr. Ladislau 
X. Veríssimo de Moraes, digno 
delegado do procurador .régio 
na comarca de Monsão. 

JPvincipe cl^Orleans 

Falleceu no dia 9, depois 
do meio dia, o príncipe Henri- 
que d'Orleans. 

Eestividade 

No ultimo domingo reali- 
sou-se na egreja da freguezia de 
Christoval, a tradicional festi- 
vidade das Peras, a qual, se- 
gundo nos consta, foi muito con- 
corrida. 

emtanla que esses dous entes tão 
disseraelhantes vivam, que os tenha 
conhecido um após outro, que eu 
seja, por assim dizer, o fio conduc- 
lor entre elles! 

—Parece-me que está muito 
cansado, dizia ao mesmo tempo a 
Gastão a sr.a cL-Haucourt, que pare- 
cia não querer,ouvir exclusivamen- 
te os contos do sr. de Grainville. 

Gastão acordou em sobresallo. 
Os parallelos do moralista tinham- 
ihe feito esquecer completamente o 
papel de homem de sociedade. 

—Fico ás vezes tão dislrahido, 
minha senhora, respondeu elle sor- 
rindo, e peço-lhe que me desculpe, 
porque é uma moléstia de que eu 
sò é que sinto os effeitos. 

—E serei muito indiscrepta 
perguutando-lhe em que pensava? 
disse-lhe Helena como que curiosa- 
mente admirada. 

—Se o dissesse, achar me hia 

Exame 

No lyceu central do Porto 
fez ha dias, exame de instrucção 
primaria, obtendo plena appro- 
vação, a menina Ludovina Ro- 
sa de Vasconcellos Mourão Pas- 
sos, filha estremecida do sr. dr. 
Francisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos, distincto facultativo d'este 
município, a quem, por tal mo- 
tivo, enviamos os nossos mais 
cordeaes parabéns. 

Eecxxncliclad,e 

Ter trinta e sete filhos em 
dezenove annos parece á pri- 
meira vista impossível. Pois não 
ha nada mais verdadeiro. O ca- 
so deu-se em Salzburg (Áustria) 
e o jornal d'onde extrahimos es- 
ta noticia não hexita em garan- 
tir a sua authenticidade do fa- 
cto. certificado, de resto, por 
todas as summidades medicas 
da cidade. 

Johann Steines, cultivador, 
casou aos 55 annos, em 1882, 
com uma rapariga de Salzburg 
que tinha então 25 annos. Em 
oito vezes seguidas teve esta ra- 
pariga dois gemeos, por tres 
vezes deu á luz trez gemeos; 
depois mais quatro vezes dois 
gemeos e um egual numero de 
vezes um filho, o que faz um 
total de 37 filhos. O ultimo nas- 
ceu ha pouco tempo no proprio 
dia em que o pae completava 
setenta e dois annos. Dos trinta 
e sete filhos estão vivos 34, dos 
quaes vinte e seis são do sexo 
feminino. 

13 íip tis titio 

Na egreja do Bomfim, no 
Porto, baptisou-se n'um dos dias 
da penúltima semana, um filhi- 
nho do nosso amigo e distincto 
collaborador, sr. Alexandre Cos- 
ta, muito digno aspirante de fa- 
zenda. 

Serviram de padrinhos o sr. 
conselheiro dr. Antonio Camillo 
d'Almeida de Carvalho, repre- 
sentado pelo importante capita- 
lista d'aquella cidade, sr. José 
de Sousa Maciel Sobrinho e a 
exm.a sr.a D. Justina Alice 
Hansch de Sousa Maciel, tia 
materna do neophyto, o qual 
recebeu o nome de Alexandre. 

Muitos parabéns e os votos 
mais sinceros pelas felicidades 
do Alexandre Júnior. 

Artig^o 

E' do nosso esclarecido col- 
lega «Vida Nova», o artigo que 
hoje publicamos em primeiro to- 
gar- 

extravagante, mas entretanto vou 
dizer, minha senhora. Estava pen- 
sando na difficuldade extrema da 
arte de conversar, e no pouco gei- 
to que tenho para estas cousas da 
sociedade. Assim, eis-me aqui n'ura 
salão onde cheguei não muito a 
proposito; bem quizera explicar cora 
a rainha alegria.juslificar com o meu 
espirito, a minha presença inespe- 
rada, e não acho nada que dizer- 
Ihe. 

--De sorte que o estou abor- 
recendo o mais que é possível, dis- 
se Helena rindo. 

—Tanto não me aborrece, que 
eu quero mostrar-lhe agrado; mas 
não sei por onde hei-de começar. 
Tenho a honra de conhecel-a de 
mais para dizer banalidades (além 
d'isso, toda a minha vida lenho an- 
dado á procura do talento tão inve- 
jável d'aquelles que sabem fallar 
sem diser cousa que valha a pena); 

Eallecimentos 

Na sua casa de Sá, em Pa- 
ços, falleceu na madrugada do 
dia i5 do corrente mez, o sr. 
José Manoel Durães, presado 
irmão do abastado proprietário 
d'aquella freguezia, sr. João Ma- 
noel Duraes e tio do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, conser- 
vador d'esta comarca. 

Era um bom homem e do- 
tado dos melhores sentimentos, 
motivo porque o seu passamen- 
to foi muito sentido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pezames a toda a família do 
finado. 

O seu funeral realisou-se 
com toda a ípompa na egreja 
d'aquella freguezia no dia 16, 
assistindo á missa e officio de 
corpo presente crescido numero 
de ecclesiasticos e particulares. 

* 
Também na semana passa- 

da falleceu n'esta villa, depois 
de muitos e dolorosos soffrimen- 
tos, o honrado lavrador sr. Ber- 
nardo Lopes. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Os nossos pesames. 

Esta só pelo diabo! 

Os jornaes do Porto tra- 
zem-nos a sensacional noticia 
seguinte, que é devéras engra- 
çada: 

Chegará brevemente a esta 
cidade o celebre professor Wral- 
wieshy, que foi o primeiro na 
Europa que se dedicou á educa- 
ção das pulgas. 

Vem acompanhado de 5oo 
das suas discípulas entre as 
quaes figuram pulgas gymnastas, 
jongleurs, acrobatas, marinhei- 
ras e bailarinas. 

Não se sabe ainda em que 
local se exhibirão as pulgas; o 
professor tem recebido varias 
propostas mas ainda se não de- 
cidiu por nenhuma. 

Cremos que as pulgas ar- 
tistas produzirão sensação na 
nossa cidade. 

IV omeação 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Oliveira do Hos- 
pital, o sr. Pusich de Mello, 
funccionario da fazenda adjun- 
cto á repartição das contribui- 
ções directas n'este districto. 

As próximas eleições 

Ostranquistas do districto 
de Castello Branco, no proposi- 
to de disputarem a maioria dos 
deputados na futura eleição, pe- 
diram apoio aos progressistas. 

e, para estar á minha vontade, co- 
nheço-a muito pouco. 

—E entre essas duas diflicul- 
dades escolhe o meio termo, o som- 
no, continuou a sr." d'Haucourt, a 
quem parecia causar interesse o gyro 
inesperado da conversação. 

—Era muito capaz, lhe tornou 
Gastão, e eis ahi está a senhora ras- 
treando o meu caracter. Entretanto 
não é nada d'isso, e não cuido era 
dormir. Estava pensando, pelo con- 
trario, na resposta que me daria se 
formulasse d'iraprcviso esta insigni- 
ficante proposição: Minha senhora, 
tem motivos para fallar commigo 
esta noite, e desejava prestar-rae a 
essa diversão (aqui Helena corou 
imperceptivelmente); mas esgotei a 
minha provisão de palavras, e, de- 
pois que disser que faz muito ca- 
lor, não hei de ter mais nada em 
que conversar. 

20 (Continua) 
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Incêndio 

Cerca das 11 horas da ma- 
nhã do penúltimo domingo, ma- 
nifestou-se incêndio na casa de 
habitação do sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, muito digno 
juiz de direito d'esta comarca, 
o qual devido á promptidão 
com que foram prestados os de- 
vidos soccorros, foi immediata- 
mente debellado. 

I>es ab amento 
cl"nm templo 

Na madrugada de domingo 
desabou com grande ruido o te- 
çto da egreja parochial de Ge- 
munde, concelho da Maia, der- 
rubando e destruindo alguns ob- 
jectos do culto religioso. Havia 
horas que se celebrara ali a mis- 
sa conventual, a que assistiram 
numerosos fieis, e, se o desaba- 
mento succedesse na occasião 
do acto, sem duvida haveria a 
registrar uma medonha hecatom- 
be. O caso, como é fácil de pre- 
ver, produziu pânico e foi obje- 
cto de surpreza, pois que o ma- 
deiramento achava-se bem con- 
servado. 

Os prejuízos são avaliados 
em cerca de 40039000 reis. 

Estiagem 

Continua a estiagem, sendo 
porisso, em sitios, desolador o 
aspecto dos campos. 

A falta de chuvas está, em 
geral, prejudicando muito a agri- 
cultura. 

Deus se compadeça de nós. 

jVXanool Oreaves 

Da Empreza editora de O 
Atlântico, Horta, Açores, rece- 
bemos um volume de cerca de 
120 paginas, —Notas de Arte 
fcritica)," pelo mundo litterario, e 
os fascículos B, C, D, E, F, e 
G, das Vigílias, (impressões e 
notas) ambas estas publicações 
devidas a penna de Manoel Grea- 
ves. 

O primeiro, impresso em 
bom papel, custa 3oo reis, e os 
segundos podem adquirir-se ao 
preço de 60 reis cada um, sen- 
do os pedidos feitos á empreza 
editora do Atlântico, Livra- 
mento, 33, Horta, Açores ou á 
parceria de Antonio Maria Pe- 
reira, rua Augusta, 3o, Lisboa. 

Agradecemos a offerta e 
muito desejaríamos que nos fos- 
se enviado o fascículo A, das 
Vigílias. 

í- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
i hirão de Leixões: no dia 22 o 
vapor Comodoro Rivadavia-, no 
dia 25 o vapor Hubert, e no dia 
1 do proximo mez de setembro 
o vapor Madeirense. 

«O Exei-cito 
Eort viguez» 

Com este titulo começou a 
fiublicar-se, em Lisboa, uma fo- 
ha semanal dedicada a Arma- 

da, Exercito e Guarda Fiscal. 
Agradecendo a amavel visi- 

ta, vamos permutar, e deseja- 
mos ao novo collega mil felici- 
dades e muitas prosperidades. 

O crime tio Barreiro 

Foram detidos, proximo ao 
Barreiro, nos arredores de Lis- 
boa, dois indivíduos que se sup- 
põe serem os auctores do hor- 
roroso assassínio e roubo, de 
que foram victimas dous velhos 
ah residentes, José do Espirito 
Santo e sua mulher Maria do 
Rosario, em setembro de igoo. 

Os prezos são João Baptis- 
ta Firmino, sobrinho do velho c 
carpinteiro, e Antonio Graciano 
Marques Pança. Foram ambos 
para Lisboa, ficando incommu- 
nicaveis no governo civil. 

Parece que ha indícios de 
que são elles os criminosos. 

—Com seu estremoso sobrinho 
Alfredo, partiu para Monsào a fazer 
uso de banhos, o respeitável cava- 
lheiro fTesta villa, sr.JoséC. Gomes 
d'AbrPu. 

—Estiveram em Pontevedra, os 
srs. José Ferreira Las-Casas, Gaeta- 
no José Mosqueira d'Alineida e An- 
tonio Cezar Valério. 

—Regressou a Lisboa, com 
seu estremecido filhinho e tio, o sr. 
Manoel Bernardo de Souza. 

—Acompanhada de sen estre- 
mecido neto, o menino João Candi- 
do. partiu para Monsão, a snr.a I). 
Maria dAlmeida, presada mãe do 
nosso amigo, sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

rVIara/villias tia 11 a- 
tiií-tiza—Recebemos o fascículo 
n.' 26 a 30 d'esta interessante obra, 
editada pela Empreza da Historia de 
Portugal. 

Cada fascicuio, contendo 2 fa- 
lhas de 8 paginas, in-8.0 grande, e 
de 5 a 10 gravuras, custa 60 reis. 

Vida e AjventTiiras; 
a.clmif-.-s v sí« d. e It si - 
biaso/t Crusoé—Recebe- 
mos os fascículos 11.°'21 a 25. 

Hisitoiúa de Eer-ta- 
f»-al Popular e illnslrada, por 
Manoel Piuheíro Chagas. Recebemos 
03 f.tsciculos n.08 171 a 175. 

Bordados ác IVIodass 
u «ruicua. -Recebemos o n." 7 d'esla rnagni- 

- Vimos aqui na semana pas- Qca revista quinzenal. i»ra famílias, 
sada. com seu prosado filno o snr. 

jCustodio José Cardoso, acreditado) 
commercianle da Yallinba, de Cei- 

O dr. Monson, inspector dos vães. 
estabelecimentos de lacticínios, —Partiu para o Porto, o snr. 
de Dunkerque, oílereceu-se para Feliciano Candido d'A/.evedo Barro- 
tazer em st uma experiência in- sn intelligenle arbitrador judicial 
teressante; verificar se, segundo , cFaqiiclla comarca, 
a theoria do dr. Kock, a tuber- ; 
culose dos animaes não se trans- 
mitte aos homens. Põe uma con- 
dição no caso de morrer: que o 
estado conceda uma pensão á 
sua família. 

t) 
illo 

ANED0CTAS 

Violento incêndio 
' fallecimemo de sua querida filha, 

j irmã e cunhada. Carolina da 

S. Bar th o lo mexi 

E' no proximo sabbado, 24 
do corrente, que deve realisar- 
se, em Penso, a festividade de 
S. Bartholomeu. 

Quando feita com pompa, 
costuma ser muito concorrida. 

Um relegramma do Rio de 
Janeiro informa ter ali corrido o 
boato de que a policia descobri- 
ra um novo complot dos raonar- 
chistas para derrubarem a Re- 
publica. 

O caso é tomado pouco a 
sério, pois que, de quando em 
quando, a policia, para mostrar 
serviços, lembra se de levantar 
boatos de conspirações monar- 
chicas, que nunca chegam a re- 
vestir a menor importância. 

A.mor- d'Oixtono 

Da Bibliotheca Amena aca- 
bamos de receber um exemplar com 
o titulo que nos serve d'epigraphe, 
que muito agradecemos! 

0 Amor d'Outono, magnifi- 
co romance de André Thenriel, foi 
traduzido pelo nosso amigo e dis- 
linclo orador sagrado, Annibal Pas- 
sos, o qual mais uma vez provou ã 
evidencia a belleza de forma origi- 
nal a que a nossa lingua seja me- 
lhor tratada. 

E' este o primeiro volume da 
serie de romances que a Bibliolhe- 
ca Amena se propõe publicar. 

Por 200 reis que é o custo do 
Amor d'Outono, ninguém deve 

j deixar de possuir tão magnifica pu- 
blicação. 

Pedidos a Arnaldo Soares, Pra- 
ça de D. Pedro, 142—Porto. 

Alguns jornaes allemães com- 
mentam desfavoravelmente a pro- 
clamação de lord Kitchener aos 
transwaalianos. A «Destsch Zei- 
tung» diz que a referida procla- 
mação não honra a Inglaterra e 
que não é mais que uma expres- 
são de desespero e cólera, tes- 
temunhando a absoluta impor- 
tância da Inglaterra, a qual está 
hoje exhausta militarmente e suc- 
cumbe aos encargos da guerra. 

Kruger dirigiu ás potencias 
um protesto contra a proclama- 
ção do general inglez. 

Na caraara dos communs 
ingleza, vários deputados inter- 
pellaram lord Balfour sobre o 
assumpto. 

Crê-se que Botha usará de 
represálias contra o inimigo. O 
general bóer publicou também 
uma proclamação declarando 
que serão fuzilados todos os pri- 
sioneiros inglezes, se- Kitchener 
puzer em execução as suas 
ameaças. 

Diz-se que os bóeres estão 
dispostos a dar patentes de cor- 
so e que Kruger accederá a as- 
signal-as. 

O «Matim reproduz já o 
texto de uma das patentes que 
darão os bóeres. N'ellas são 
concedidas 80 libras sterlinas 
por tonelada de cada navio de 
guerra apresado ou mettido a 
pique, e 40 libras por cada na- 
vio mercante também apresado 
ou mettido a pique. O paga- 
mento far-se-ha logo que se as- 
signe a paz. 

Os abaixo assignados, sum- 
I mamente penhorados para com 

^ os dignos ecclesiasticos c, prin- 

Entre estudantes: cipaimente, para com todas as 
- -E' para admirar como o i1"501'5 lTie se dignaram _ cumr 

telegrhpho transmitte com tanta j?1.1.rne.n "os . Por occaslao do 
rapidez qualquer recado ou 

' '—Pois olha, eu não acho. i Çnnha Sotto ')Iaior' lá asSistm- 
A povoação de Ranteul, nos —Ora essa! Porque? 1 d° ^ feu . funeral )á acompa- 

Estados Unidos, toi quasi intei- —Porque ha mais de um 10 a '-'hima morada os seus 
ramente destruída por um viq- mez que mandei um telegram- [;est03veem por esta 
lento incêndio, ficando em rui-1 ma a meu tio a pedir-Ihe vinte '°nna agrac'ecer a todos tama- 
nas 64 casas. ; mil reis, e até agora ainda não 1 r' Prova de gratidão e amisa- 

Os prejuízos são calculados recebi real!... e" 
em a6o:ooo35ooo -1= Prado, i3 d'agosto de iqoi. 

Attribue-se o incêndio a um Um empregado publico per- 
caso ce combustão espontânea, deu a sogra e para ir ao enterro 
provocada nos armazéns de tri pede licença ao chefe. d 1 
go pelo excessivo calor que tem No dia seguinte á hora mar- Rosa Dias da Cunha Sotto 
feito ha bastante tempo nos Es-' cada encontra-o no seu traba- 
tados Unidos. 

Manoel ./. 
Maior 

Rosa Dias da 
Maior 

da Cunha Solto 

Oíizeln Illusti-a-cla 

lho. Maria do Carmo Cunha 
—Então! lhe disse elle, não Sotto Maior 

vac ao enterro da sua sogra? Clementina da Cunha Sotto 
\ —Oh! sr. chefe, eu retiecti... Maior 
j O dever antes do prazer! I There^a de Jesus Cunha Sot- 

Conlinua a sair com toda a re- Nem de proposito. '0 c , 
gulandade esta util publicação, ver- q ae querendo avaliar os , '!? ■ oa1"im da Clinha So1- 
dadeira encyclopedia das fami- progressos qUe o filho tem feito; 0 ' l7'0' 
has, que veio preencher uma gran- em grammatica, pergunta-lhe: 
de lacuna que havia no jornalismo " qvo 0 que ^ subs- to 

porluguez, pois não tínhamos "m , tamivo ou adjectivo! ' " ^ _ 
jornal de vulgarisação, que, recrean- substantivo. 
do, instruísse e educasse,—como  p)e que irenero- 

vem fazendo proficieulemente a Ga-  \}.í0 se sabe ainda 
—Não se sabe ainda?!. . . . 
—Jvíão papá. E' masculino j 

se d'elle sahir um gallo, mas; 
é feminino se d elle sahir uma 
gallinha. 

João Martins da Cunha Sot- 
Maior. 

\eta Illustrada. 
0 n.0 11 d'esta publicação 

explendido. 
vem 

*S 

Fa\em annos: 

Quinta-feira—a ex.ma sr.8 D. Beatriz 
das Dores Motta. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. Amalia 
Corrêa dos Santos Araujo. 

Domingo—a ex."8 sr.a D. Joaquina 
Amélia Teixeira e Silva. 

§ 

Acha-se bastante doente, 
o sr. Bernardo Antonio Gomes 
de Sousa e Castro, abastado 
proprietário da freguezia de Re- 
moães. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Acham-se na praia d'An- 
cora, os srs. Domingos Coelho 
e Manoel Marques, da Bouça, 
de Chaviães. 

ARREMATAÇÃO 

NO uia 8 do proximo 

setembro, ás 11 ho- 
ras da manhã, á poria 

—«Quando um homem diz: do tl ihlinaí judicial SG lia 
—hei-de casar rico, apezar de i fle Vender O Seguinte pre- 
joAm os «çurt"»!*» ■*«"• dio;—o (Ureito e acçSo a 

o primeiro passo a dar é uma terça parte da casa 
convencer-sc de que a vergonha terrea, 110 SÍtÍO da Bai - 
e uma excrescência que nos ma- • , , r, 
gôa e deve ser amputada da reira 6 ÍUgar (16 Sante, 
consciência, como quem corta da freguezia de S. PaiO, 

no valor de 2Ã000 reis: 

arrematação que tem lo- 

gar por virtude da execu- 

ção que a Fazenda Na- 

cional move contra Ma- 

ria Joaquina Alves—a 

«Barreira» — moradora 

n esta villa, para a qual 

são citados os credores 

incertos para deduzirem 

: o seu direito. 

Melgaço, lo de agos- 

to de 1901. (14) 

Verifiquei 

O Juiz de direito 

F. Pinto. 

O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

um calo. 
«O segundo é procurar a 

mulher, atravez de todas as tor- 
pezas, como o mineiro procura 
o ouro atravez do saibro e dos 
charcos lodacentos que lhe re- 
gorgitam debaixo dos pés. 

«O terceiro é levar com a 
porta na cara e ficar com a cara 
voltada para outra porta. 

«O quarto é teimar. 
«O quinto é teimar. 
«O sexto é... teimar.» 

C. Castello Branco. 

muim: 

Bevista .Tutlioiaria 
—Magnifica publicação quinzenal. 
Recebeos o numro em 25.0- 

Historia Greral dos 
Jesuitas—Por T. Lino (FAs 
sumpção contendo insliluições, cos- 
tumes e mysterios, desde a sua fun- 
dação até nossos dias. Recebemos 
os fascículos n.03 16 a 20. 
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Loja Nova 

T^ndn já á venda um completo sortimento para a presente es J 
le.fãr, pejo aos mens ex."'0' freguezes e ao publico em geral a 
fineza de me pi aferirem nas suas compras, na certeza de que en- (ff 

■ vidarei lodos os meus esforços, não só para continuar a merecer ^ 
a estima de lodos, mas também fornecendo-lhes fazendas das me- 
líloreá qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vendei* muito e gauiiav \io\ico 

^        i 
d ^ Camisolas para ho- 
d mem e senhora; Coberto- 
fy res de lã; Chalés de casi- 
v mira e merino; Lenços de 

malha e mantas; Flanel- 
ÍU las d'algodão desde ioo 
f reis; Ditas de lã de cor e 
j>' brancas; Fazendas de lã 
L para vestidos, desde 2jo; 

Ditas pretas e Jl anel las; 
j Cache miras e armures; 

Pannos crus, morins e 
omesticos; Picotilhos de 

•arios gostos, a Soo reie 
metro; Sortido comple 

o de casimiras, nacio- 
aes e estrangeiras, pre- 

tas e de cor, desde iteooo 
, até 3z>ooo reis; Cortes de 
Jíl calça, gostos lindíssimos; 

Grande variedade em cas- 
tor in as, próprias para 

Faralia feitorai Fernigaosa 

da pharmacia Frasco 
Esta Li ri o lia, ijue c um excedente 

dimenlo f-par.atoi de fácil (liiiesUo. 
itílissiifio para pessoas de estemage 
Jebil ou enfermo, para convalesceníe# 
jessoas iilosas ou creSiiçag, e ao mes- 
ji- tempo mu precioso medicanlento 
jue pela sua acoSo tónica reeonsti- 
iuii-te i do mais reconlieeirio proveito 
»as pes-oas au'aucai, de constituiçâc 
Vaca. e,em geral, oue carecem de for- 
ja* nc oruaoi -ruo F.sU legaimenie au 
•torêada - nmittanadau 
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vestidos de senhora, que ^ 
eram de ~6o a 65o reis; ^ 
Baetas xadre\ e mescla, (£0 
de diferentes gostos, que o ' 
eram de 6oo reis, ven- /:( 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo,a ('[í 
400 reis; tíO qualida- ^ij 
d es de Jlanellas para ca- <,v 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; ^1} 
Lã em fio e de cor. pro- 
pria para meias. Echar- (q" 
pes de malha a 65o reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, d 840, 5,11 > — 
400, Soo reis e mais pre- ^il 10 

cos. Ceroulas, v 240.260, <ít j = 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. ç;|j 
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Algodões. Toalhas de 
5 feltro para rosto. Meias 

■ de lã e algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete 
de senhora, a 5o reis a 
dufia; Especialidade em 
candieiros de metal epor- 
cellana, preprios para 
me\a de sala e jarras de 

v* porccllauas, Esplendido 
/ sortido de gravatas, que 
-? eram de 240 a 160 reis. 

Aj e mais preços. Panno en- 
'■> festado paea lençoes, e, 
ífi finalmente, muitos outros 
jj^ artigos, tanto em faqen- 

fj ——  

1 Especialidades 

i 

i 

Cã 

V •" 

das como em mercearia, 51 F 
que é impossível innume- - 1 1 33 
rar. Calçado para inver- 1 

no, para homem, senho- f-gj 1 
ra e creança, com grau- ^ j 
de reducção de preço. 
Colletes para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 
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MâCHIMS DE COSTURA 

«SVSGVW» 

A prestações e prompto >4 
pagamento com grandes J\ 
descontos. 
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PROPRIETÁRIO 

ytUQUSTO Vt M>IQAttt^£8 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 #000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anuo):  âíOOO » 
Urazil (anno)  3#ÕOO •> 

ANNUNCI0S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

TYP. DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRAKCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos typngrapliicos, como jornaes, livros cartazes, prograra- 
mas para lheatres, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e Camaras tnunicipaes, por preços modicos. 

Jf 

Encarrega-se também de encommendas 
Duarte d.e jMag-alhaes 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

.zVntonio <le Campos 

•Tnuior 

o festejado cscriplor do 
«■Guerreiro e Monge* e 
«Marque^ de Pombdl * 
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-A-zeite <le Praz- 
os Atontes. 

Ji5 Doce de todas as 

rj qualidades. 
J;5 Vinhos finos das 

ff marcas mais acredita- 

i das. 

K CS1Á t CAFfe 

fl 
Ik Molduras doura- 

^ das; papel tintas e ou- 

j|« tros objectos oroprios 

^ para escrtvtorio. 
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PIRI 0 HÀTIL 

Completo sortido |ij i 

de generos de mercea- E.J 

ria, recebidos directa* 55 

mente de Lisboa, 
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Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, aiuda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarelia a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
raorla! poeta Luii de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliotheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

- ;• •^sn nrfr^ 

JÂiES 
Único legalmente auetorisado pelo 

Sonselho de Saúde Publica de Portu- 
pl, ensaiado e apprevado no< hospi- 
iaes. Cada fraí-cõ está acompanhr.iio 
de um impresso com as ohscrvacõe* 
dos princjpaes íaetliçog de l.isboa, 
recontieridab pelos àmsnles no Brnail. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

CONTRA 

A DEBlLrOADl 

VíbIjo i\ulritivê (Jfi Cari» 
Dnico legalmente auc.lorisadi peie 

Sveruo, e pela junta de saúde publica 
Portugal, docwento- l^alisadoi 

pelo .cônsul geral do Império do Bra- 
õl. E muito util na Convalescença de 
todas as doenças; augn sta conside- 
ravelmente as forças ..os indivíduos 
debilitados, e excita o pjistite de ura 
modo extraordinário. Ln aahee d este 
vinho, represenU um bom iufe. Acba- 
M á vencia nas pnccipae- pharmaciss. 

• FCIÍEPÍS2 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres y 
pelos preços mais comino- 5-4 
dos e convidativos, assim (ffj 
como fornecimento de cai- g; l 
.vões de madeira, chumbo /|l 
e finco, armação de ca- 
mar a ardente, cêra para 51 
os sahimentos, ornamen- ? | 
tacão d'egrejas, etc. etc. 

João Chagas & 

ex tenente Coelho 

do Porto 
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DE 
31 cie janeiro cie 18Í>1 

Illustrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producçôes, em papel de luso, de 
photograpliias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço cie 60 
reis, e aos tomos tnensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democra- 
!(ica de Portugal» rua dos Dourado- 
^ res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
' de Publicações do Norte», rua de 
Santa Calharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —era casa 

' dos agentes. 

(MISABU FKAMEZA 

-DE— 
Antonio Mnc\iaAo da SiVva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 
las, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executara-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço lelegraphico: 

Paraense 


